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Car:0< Telles 

Proprledede-C~•imiro lloch• & <:..• 
T ypo9Nphl-R1 .1 d.i B~rr . ..,a 1.i. 1.• 

Bfobilholaudo 
Dizem os jomacs, que o imperador d'AI· 

lcmanha queimou o b igode quando se dis· 
punha a accender um pni1•a11:t~, vcndo·SC, 
por isso, forcado a mudar o fo rmato dos 
seus hin os p i11ceis. Ora ,·cjam como um 
phosphoro impera no proprio imperador. 
LembTamos., pois, aos apaixonados dos bi· 
g_odes hispidos, que rccommendcm aos sues 

jígaros, que <>S bigodes impcriacs, tccm um 
tudo nada de curvo actuolmcnte. 

E" ca!o pºrn perg1111ta1· 
Ao f regttJ?;. mas a prect1lo, 
Frlsa11âo bem, ao /hsa,., 
Se o Itera /orlo 01i d1ritito. 

:'\luit.t i:cntc atliuiu a cani11a cxposicão no 
palacio folt:osa, e com franqueza todo~ se 
mostra,·am mara"ilhados perante t;io exu­
berantes cxcmplarc,. 

Como ha,·iam de ficar mara\'ilhadissimos, 
se \'issem por lá alguns cxcmpl•res, que 
muiws dos expositores d'aquelles, deixaram 
ficar debaixo da 'i!lilancia do paJeiro do 
lado, ou do mcr.:cc1ro defrome. Esses não 
foram porque pela ~ua corpulcn.;ia e es­
tampa tinham que ser premiados, e i~so se-
ria um desapontamento para as honrosas .. . 
menções, e desprestigiariam º" outros .. . 
cães. 

1 ·1s/o que os clÍ~$ os ddcita, 
f laja 1101•a expMicli11, 
De cães 911c esl.io d e5p1·e11,1 
So Diaru.> 011 no Ra7.iio. 

• 

R edeoçAo e admlnlst.-açao 

Ca!çaea da Estrella, 73. ;.• 

para um homem ser consiàerado R akuliano, 1 
porque dizem elles, que é preciso ter pata 
para dar côlce. 

Le11c o diabe tal mania 
D'essa ln·m111ra braça 1, . 
Só se esperam 1•er um dia 
.YQ;J•a 11:acçá9 animal. 

.Alraro Cabral 
Escrip1or e acto.r de bastante mere­

cimento. sempre .disposto á alef(ria; 
caYaqueador excdlente e bom rapaz, 
Alvaro Cal:-ral é uma figura que bella­
mente se de~aca no nosso m~o thea­
tral. 

::\nnca por culpa d "elle uma pe.;a irá 
pe/ob11racodopo11to. poi~quccs1uda sem-

Pois senhores a 1al historia da lum1 e lu- pre conscienciosamente os seus papeis, 
ctadores. é uma mania que tem J'OMO muita sendo actor correctissimo e artista ,·er­
geme !ora da ,hsisienc1a; todos se julgam 

A sslgnatu r as 
Trin,cstrc ................. · .. . 
Avubo ................. · · · · · · · · · · · 

Annuncios rr._o con,·encional 

() .\ Chn' . US"El\\0 
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Quizemos apanhar· lhe o retrato para fig11-
rar na nossa galeria. Mas clle é modesto· 
cm e~agero, philosopho e nunca mais pen­
sou nisso. 

Em todo o caso, mesmo sem que o retra­
to appareça, clle que, como modesto des­
culpe o desabafo de manifestar o que todos 
sabem que tem valor. 

Tem·o e muito; poderá saber quanto vale 
mas não se expõe cm e\·idencias exteriores 
como bas1antes que nada valendo ahi nos 
appareccm com ares superiores de talento 
de palmo e meio. . . no collarinho. 

Bohemio1 com ,·nlor e bom rapaz; como 
c~lleg~, u1~icameme na pr~mcira classifica­
çao, ô aqui o sauda o admirador: 

Zut. 

Ptrfil . . . llugiilo 
Tem a ) lusa entre frascos na boti~a 
E ,·ac de quando em quando consulial-a 
) las sendo a )lusa boa e tambem rica 
Em pouco tempo os duis chegaram á fala 
F, do coito obra boa sempre fica 

Eº fraco bebedor; nem com pasteis 
Ellc esgota sequer meia litrada 
Y erso>, gramma~ de drogas em papeis 
E' seu labor na terra abencoada 
Onde 1•/le é bom e litro a trima reis. 

2111 . 

~~~~~"~--~~--

C l u h llm·~alilo l,usiJauo 
Promo\'ida pelo sr. Armando de Brito, 

rcalisa.,c hoje n'ste dub uma recita, subindo 
á scena a .\l rwle de .)foral, a Ceia dos 
s.1cltrisla.<, e .1 111.lior do1 ~. 

Domingo :b ou~ e meia: To~a o sino! 
Agente' grada p'ra bem do decoro 
Lc,·a as tilhas a mi~sa ... pºró namoro 
De lucto pelo Rei'.. . E' moda'. ... E' fino! 

valemes, todos armam cm tezos, e afinal a dadeiramente disciplinado, como todos 
d · Aberto esse mer.:ado feminino maior parte, não rodem com uma ga1a pelo c\·eriam ser. 

rabo. E' ,·el-os de typo athletico á pabana, Se em todos os elen..:os houvesse uma Enquanto o Padre diz cm tom sonoro 
d h d · J O lantim do missal; com <le;aforo com o passo pe:za o e eio e me maçóc>, duzia de actores CO!l)O o AI varo Cabral, T J - o· · 1 

como se fossem alambasados ... cm mus- rocam·sc cartas, apa pocs: mnos. 
culos, quando nem 0 são cm ossos. que grande satisfação para os cmpre- . . , . 

Cá pela nossa partr, dá-nos \'Ontade de zarios. para os auc to res e para o pu- F.llcs saem pru~1e1ro: Elia~ depois· .. . · o,, papás uao lt~ença, e ,·ao os dois 
lhes offcreccr um frasco de pilulas P ink e hhcEo. _ f . 

1 
B _ Falando do futuro. Oh que momentos. 

alguns ditos de Dcpurati,·o Dias Amado era tao a c1I. astava apenas nao 
para a cura completa d'essa mania, que é trabalha r no theatro só para ganhar 1 E nquanto o papa diz com alegria! 
uma doença. d" 1 · · J"á· 1 · · Abencoada missa do mei'dia 

Calculem que até nas botas ha distincção m i~iro, e Jllntar ª esse,. ª 1 " eg1timo A encia 11 Borliu de Casamentos! 
para os taes hcrcules, é p reciso que accu· desejo, um pouco de amor pela profis- g 
pem um espaço de meio metro quadrado, , são. Zé 'Perei1·a. 
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PEl\FlL:'l l) . . . ISC.\.S 
\"Ili 

Tem assento de grude no Magina 
N' essas côrte de ti gado e murraca 
Parlamentar de YUlto na cachaca 
Conhecedor da lei do mestre En1p111a 

Agora do trabalho a dura sina, 
E vive n'um .;omercio sem ter praca 
Se mi~turn a ventura co'a desgraça 
Julga tudo partida mesmo mina. 

Mostra n:io ter no mundo pretencõcs. 
Nem no outro ten.:ão faz de as ter 
Desde que lá en.::o'mrc libações, 

E blstamc profundo no dizer, 
E veria mos n 'cllc: outro Camões, 
Se o Camões fosse menos no saber. 

Torcai· 

t 

A RISOTA 

(Ao omlgo T orcoz) 

MP.u caro e nobre collega 
Que se assigna \'ºr Tor.::az: 
' ós sois um bcl o rapaz 
E um poeta de 1·alôr. 
Charadista tambem sois 
E de muito mcr".:imemo 
Tendes um grande talento 
Sois um bom dc.:iírador 

~las d'csta vez n;io apanha 
O tal retrato cm questão, 
Que a \'Ossa dc.::ifração 
Como viu, não satislcz. 
Os mestres t'1mbam se enganam; 
E por ter sido o primeiro 
Deu co·as 1·emas n'um sedeiro ... 
- Ficará p'r"á outra vêz 

/,bisoa 

r1u1t.m DO om. 110 Doce En\evo 
E9q. do R. S. N icolau .r fa.• • Sr.• D . • 1. ., ~ 

Secção charadislica 
Cll,\IUllAS Ell \'ERSO 

Ao perrifador cTorcaz • 

(Retribuindo1 

Em casa, senhor, em casa. 
Emboscado? essa é bôa! 
Nâo sabeis que o povo arraza 
Amancipal em Lisbôa?-1 

Ah~ meu rico e bom senhor 
Como fugi a gritar 
Q ual ovelha, com pavor 
Berra se o lobo anstar!-2 

Seja espingarda ou pistola 
D'esses herocs d'uma figa 
Faz-nos um furo na tola 
Pela m1is pequena intriga. 

Zir.Jo. 

88888"8989898891 
RUA ~O\'A DO ALHADA 9 2 1 

LISBOA 

89&598888888"88 I Quando eu contemplo<?s olhos teus , oh pura 1 
O br.i de Deus n'um dia abençoado, 

1\\()TTE S into que "Õ? aos astros enlaçado, 
Preso aos raios da tua formosura. 

611 PllR~St: 

f fS a/cm aquel/a Cl'Ui 
/\'a / 1·ia campa gelada? 
Sc1·1'e de sig11al á cova 
Onde dorn1e a mi11/za amada. 

(Quadra popular) 

Glo•a• 
O' tu que pass!ls errante. 
Se a magua aqui te conduz, 
Descobre-te , oh viandante , 
Vt's a/tm aquella Cnt{? 

Pois a cruz que mette horrôres, 
9_ue por ti é des;>rczada, 
E quem guarda meus, amôres 
Naji·ia can1pa, gelada, 

Beijam-a por forma 1·ária 
Os rnis da lua nova, 
E assim triste e solitária 
Se,.ve de sig11al á co11a! 

:\13s minha dôr n5o se acálma! 
Adeus paria! Segue a ~strada! 
Emquato eu rezo por alma 
/J:i minha form6:;a amada! 

Abril\~~ 

................ 
Cll.\11JJT TllEATUO 

TOfüS .\S ~OITES 
FEIRA D'ALCANTARA 

.t\ l\e,•isla de G1·ande Suc­
ecss() cm t1·es act()S e 8 ''"ª" 
(\f()S. 

EST.\ "S C'\:)\.~ PllESS.\. ... 

2 Sessões ás 8 112 e as 1 o 112 j ................ 

E uma gostosa e matinal frescura 
T al como um véo de beijos recamado, 
Cobre o meu coração fanatisado, 
Cégo de amôr e cégo de ventura . 

E's como a lua placida e erradia: 
Ao teu olhar o meu coração ancioso, 
Egual aos bosques quando expira o dia, 

Repousa envolto n'um fremente goso, 
E a ti se enleva a minha poesia 
Bem corno a voz d'um rou.'tinol medrôso. 

Da11iel Pe,.eú·a Tabosa do Nascinre11to 
• V6r pombos Correios 

Ouro ~ \)rata 
Compra·se e vende·se novo e uzado. 

C. da Estrella 77, e 
R. Luiz de Camões f6:> :a f6a 

Ultima vontade d'om AVARENTO 
Eu Jo~ Ta"arcs Róró Ventura 

\'OS fJ,O C>tC n1eu ultimo pedido; 

Apoi cu tenha o corpo empedernido 
Jamais que~o rvtir p'rá sepultura: 

Na cama quer., estar sempre deitado; 
Poupcm·me do caixão esse dinheiro, 
Não quero :1 cabeceira um só tocheiro, 
Nem p 'r'um padre meu corpo encomenda· 

do. 

Deixem-me assim ficar a podridão, 
Não quero nem 'ma unica oração, 
Quero o rnc1.. coroo de flôres isento. 

E 9ue toda " familia me rodei, 
Po1$ com aquell"mau cheiro a matarei, 
Poupando-lhe o dinheiro do sustento! 

Beli110. 

Q pau não é bom na m ão do preto.-z-1 
O fructo é grande para a avc.-2-1 

Lisbo.1 

Camparin;, 

BIFORllES 

1 

E' agreste o penhasco.-3 
N'uma terra portugueza 

ceira .-2 
está a feiti-

Lisbo:i 

Açuarepu 

E~IGll.\S DE PALITOS 

Tirando 6 palitos fica uma ave 

JIAÇ,\DA~ GEOGRAPlllC \S 

Formas um nome d'uma terra p:>rtugucza 
com as letras d.i seguinte palavras. 

ESCOLAR 

Lisbo.1 

r:1míli.1 Jo• 1: T . 

EXIGH \S Tl POGH \FH: \ ' 

se PEXDE 500 
l.isbo.? 

Rqort<•r. 

Decifrações do n .0 8 

Cha1·adas em J>el'so: Sicario, Galope. 
llugme11tati1•as: · aia-Saião,·.\bala Aba Ião. 
Bilhete postal: Charitoblepharo . 
H11igma: Umbroso.(T otal 61 



Festas de gato 
- Está engordando considcraYe)mcnte ... 

a actriz Lina Sant ·,\nna. 
- São muito largas Js botas norn' do actbr 

Raul Soares. 
Depoi> do naufragio d.i Filha das 0 11.ias. 

comecou nornmcntc 3 s~1· ~mie com o ~1 
B C a emprcza do 1heatro a .\\·cnida. 

-O actor Emiliano Sih·a offcrcccu aos 
pobres da freguczia da . Lapa ~o " " do seu 
ordenado no Casino Etoile. 

- Yae-se tornando côr de ru,a, o \'C>tido 
que era encarnado, da ac1riz Henriqueta 
\ eiga, consequencias da ,·élhice. 

- Const:i que no Chalet Theatro da feira 
d' Alcantára est:ío muitas cadeiras reserva­
das por aspirames da E~cola do Exercito. 

-O ac tor A\"cllar, a muitas instancias da 
actriz Angela Pinto , sempre leva o capi11dó 
p'r"ó Brazil. Não te dé !i faças d'essa rchquia! 

- O amador João Amaral, jurou que 
nuoca mais diz ... trouclte! \ 1· 

Dizem que o amador Antonio Passos, 
breYememe vae fazer o ... l lomem da bomba! 

A .RISOTA 

H om·e um t;il Bento Rainha 
Noivo de D. Prudcncia, 
que comprou uma cai~inha 
P'ra certos callos que tinha 
~ão nos pés ... na pacienc1a!! 

Y ac •ós pois sem mais cuidado 
Põe a pomada no ca-.o'. 
-Pois ficou todo pellado 
-Como o rabo d"um macaco!! 

z.: Pereira. 

O Raul Lopes, está afinado com ojiasi-o 
do Julio Neves no Zam\ariba11! Olha, me- 1 C.!\..~\PO PEQUEIS() 
nino , o rapaz . . . diz ciuc agradou! ~ 

. -O. actor ~Yellar, Já in~agou se no Bra- 1 ~ Domingo 3 de Mar ço 
zil havia Cos111has ec:o11om1cas! A's 4 horas da tarde 

-O Lobato já não lê o que Lia. . . Grandiosa •orrida d• 1 o 1 m 
Agora só vê ler. ' " · " 1 ouros 
-O nosso collega Carlos Telles anda 6 d~ e.•·.- sr. 'l>. Caet3110 de Braga11ç'! (di-

. ' d rn vi.m aru f) e 4 do e.r-.•• sr. Jose Rodrrgues 
morto por arrani.ar coupe. . . para po er Ya; Jfonteiro, fdivisa enc.,rnada). 
passear na Avenida. Pobre rapaz, padece _ 
tanto dos callos · · · rn Toma parte n'esta corriua a arrojada es ada 

- A ~laria Augu~ta, do _C asino Etoile, lfarii Salomé Ll RElERTE P 
algum dia morre a rir na revista .Ven1 . .. vae , . di . ai . 
1i.!m racha . . . e os .. steJ• ss1mos cav letros 

- O nosso querido Alexandre Certã \•ae Eduardo Macedo 
montar na feira d'Alcantara uma casa de e Morgado Coves 
refrescos, seudo os mesmos servidos por DETALHE DA CORRIDA 
gentis mulhersinhas. . . 1.• touro para Eduardo .\!acedo 

-O Alfredo Silva diz que já 11em vae 2.• T. Gonçalves e Cadete 
nem i·aclia. . . Ahi fica o aviso às interessa- 3.• Saldanha e Ribeiro Thomé + • Mo~do Covas. 
das . 5.• La ?(!verte 

-O nosso querido director diz que nunca INT 
mais deixa que lhe atrophiem o bacalhau .. 1 ERVALLO 

- Cresceu mais um milimetro o amador 6.• touro para Eduardo Macedo 
Miguel Loureiro... à:: : : LCR~~~~~ Theodoro, 

POMBINHOS CORREIOS 
- Tabosa do Nascimento-Esse 1 .0 ter­

ceto parece uma charada a premio; é diíli­
cil. 

- Reportcr - Cá esperamos as suas boas 
producçócs. Não faça o mesmo que nos fi­
zeram os no>sos collegas. Eu mesmo, Oh! 
nicrebla e Do1ial , que mostraram medo e 
passaram o pé. 

9.• .\lorgado Covas. 
10.• Salàanha, J. Costa e Thomé 

~m grupo de moços de roreado 

A PENITENTE 
Ao meu amigo J\lanoe/ J\1arti11s Pedro Fl'r-

3 

l nua, n:io tt! c:n\'cr~nhl!s e compra.com uma confissão 
] ~rn.:cra a absoh-i..:iio Jê tuas ..:ulpas. 

J>aJrc1 rcsponJ~u a tim1Ô•l menina, nâo me atrevo. 
o raJ.rê anímou- :l ~om todo.o .:1.1rinho possivel: po­

r\!m J IOL mosa p1..-qucn.1 cohnu o seu mimoso rosto 
\."Om ,\S mâ~, e n'.\ l.l~nmas :qltarJm por entre os 
seus JelicJdos Jcd0:<. 

Animo minha !ilha: n1o i. a1lli1•• qu< a tudo al­
c;inça .t bondade do ~.:nhor. L!stc: ror a..:a:)Q :.l~um 
h•·ro mau? 

'\ .io; r•Jre. n:i'l! 
lnjur::istc! teu p.te ou tua m:ÍI!' 
Oh: O"\:\la qu-: t~sc: s6 is"')! 
li~ 1sphc:mastc: ~ontra O .;.:tOtO nome J~ D~us? 
~ão. m ... -u raJre: foi muito mats ainda~ 
Tc:rb an\'(>'°..tdo o diJbo~ 
'\ .-.,. r•Jrc. 
Co~tum.is e;star Je Riso1.1 Jurante o sacrifi~io da 

mi,.~.1. 
Diz; lcnJ'> ..-,se jornal meu padre' 
'\1o l''-'<IUCn,1 não e Ja RisOl.I que falo, apenas te 

pergunto se costumas nr emquamo dura a missa? 
Ah isso niío radre, aind.t isso não é nada em com­

rara~ão da que cu tiz ... Calou .. sc p<?r uns momentos, 
o S\!U ~onfcssor, que esrn\·a tão uffikto e <áo sobre­
saltudo com a sua penitctente, já não sabia as formas 
que podcsse dar ao interro;tatorio, com medo de fa­
zer emrar n'oquella imaginação virgem ainda, ideias 
paru ella dc<conhecidus. 

Con11udo, o pe~cado em por certQ mui grande e 
grave e o .:onlessor \"ulgou, que ha\"ia algum àmor 
nascente cousa d'aque la hcsitaçâo. 

A penitente pouco se demorou em o tirar d'aquella 
duvidei. 

Padre, lhe Jisse ella cobrando animo: vou final­
mente confesiAr tudo,, afnda que me custe a vida ... 
e csta\"n bem longe de julgar o remorso que eu havia 
de ter. . . tcntou .. me o inimigo . .. e elle era tão for .. 
moso, de um olhar tão seductor. 

O confessor estremeceu. 
Núo hnvio dla nenhum que o não \isse e que o não 

alfogassc quando de manhã ia á Arcada da Estrella, 
á merce.:ria do sr. Fernandes. Elle ~ra tão terno e tão 
carinhoso continuou a penitente .. . 

A testa do p•dr.: gottcja\'a bagas de suor frio. 
Amava .. mc tanto acrt'.scentou a menina. O confes-

sor franziu os sobrolhos. 
E •eguia-mc a toda a parte. 
Era a minha propria sombra. 
Todos $lo assim, murmurou por entre dentes o 

confessor; porém a jovem, c:ommovida, não o ouviu, 
e continuou a sua narraç5o. Se não fosse o gostar 
tanto d"elle não fazia aquiílo que fiz. 

Mas emfim; uma noue, uma aziaga noite, saltoU 
pela janella do meu quarto . .. 

Que mais infeliz creança? perguntou suffocado o 
conlcssor. 

.\1 padre, respondeu a jo•·en, aqui é que começa o 
meu crime ... 

Continua, disse o padre benzendo-se. N'aquella 
noite mostra,.a-se elle para mim mais ama\'el do que 
nunca .. 

Ou•e d., minh• filha, porque razão não tinha tua 
mãe mais cuidados em te guardar de graves perigos? ... 
perguntou o confessor, condoído da infeliz creatura. 

1 Pois eis ahi est~, meu bom padre, mi nha mãe nunca 
me prnhibiu de afogar os S•tos. 

Esse ugora é outro mQdo de falar. 
Então foi algum goto preto que entrou no teu quar­

to? exclamou o confessor tomando animo. 
Sim, meu podre, foi um lindo gato preto como o 

carvão, que eu roubei ao sr. Fernandes proprietario 
da Arooda dtl Estrella. 

Eis uqui o meu crime respondeu o joven chorando. 
Em nome do Podre, do Filho e do Espírito Santo cu 

te absolvo di~se o padre em latinorio volrnnJo a si 
Jo grnmlc susto que tinha apanhado. 

Caro. 

Z~·Chico-N<"io se publicam charadas a 
premio, sem o mesmo estar cm nosso po­
der . .\lande primeiro o romance e depois 
falaremos. 

11a11des, proprietario da • lrc:ada da 1:,'s­
lrel/a . 

Era noite. o ultimo rcHtxo do mQribundorol pene- Arcada 
t;a,·a .n'nn:ia cgreja por entre~ pintado~ nJros; ~um 

da Estrella 

Os pés na cabeça 
Farmacopo de talento 
Com for.:a de 100 Ca\"allos; 
Deu á luz um gande im·cmo 
Pomada pr·a tirar .:allos! 

Annunciou nos jornae> 
Com prosa bem escolhida, 
,\luitas curas radic:ies 
Do famoso calicida! 

s1h.:~..:10 re1na\·a solemnc !lº tt;:mp:o dt> ~enhQr. _ . 1 
Uma en~amadora memna. d~ talhe C:$bc::to ~ h(?c1ro. 

com trajes Je no,·i.;a. caminh;na :\!ntament\! e \,.~m 
0< olhos .:rav ados no chão. 

A timid~z de que ia possuída. dJ\·a mais reaki: as 
sua" faces ligeiramente .:6r adas. 

E5t3 intcr~ante cr~atur.i dirü~iu·se ao tribunal Ja 
rcnilt.:ncia. prcsididQ: per um SJ..:erdotc muito conh ... ._ 
.:ido no bairro da Estrella e ajo.o:hando no c:onfcs,10-

DE 11\lEL mm' PEDRO m rnoES 

Est.ibclc..:imcnto di: ~enl!ros llim.:ntidos Je primei· 
ra qualidodc, ,·inhoJ do P'lrto e Chon<pagns, Cogna­
cs~ Canna Jo Paratv. L1~oró Ji\·eu.os na~ionaes e 
estrangeiros Ja~ m..:lho~~i m tr..:a-t. Enorme e ,-.1riado 
sorumcnto. de! lou~aJ t vidro, n1~lOnJ.:s e c:nnngeiros. 

Pr.:.;o~ hmtt.lJ<h. 
naljo, reiou. as suas ora.;Oes prt!paratoria~. 

Em seguida expoz os pcccados vcnÍ.le<, comc~anJo Diio-se 1enha1 de dive r sos bonus. 
r·1os de "?enos ••ulto. reservando para o fim os maio-~ 
rc:s e. mais gra\·es. taes como o roubo da~ m.alja~ da T 1 h " b. 15• 
<upworo, uma outra.mentira para assim se livrar ao Irra.la e ep one- , a me n. 't 

~~~~~~~.ou alguma rat\"a sust:«ida por injustas r•r«· Arc&d& de Estrell& 

De repente \';.lciUou~ baixou os olhos e cmmudeccu. 
Vamos. minha fi lha, disse o vc-lho cenf~sor, conti- • 
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UM ADEUS 
Adeus estrellas do ceu, 
adeus areias do mar; 
ciuantas vezes me escutaram 
No meu triste solucar! 
Adeus areias do már. 

Adeus manhãs! Adeus noites' 
Tudo ferdi . .. Nada é meu! 
Adeus. Saudades que tive 
d'este amor que me morreu. 
Adeus estrellas do céu! 

Adeus egreja velhinha 
com teu sino a repicar. 
Canta, canta! A minha dôr 
não me deixa mais cantar. 
Adeus areias do mar! 

A RISOTA 

Palcos & Sallas 
'Thet1·0 Popular- Rua das Janellas Ver­

des, Empreza Virgilio Sih•a e Rogerio Ma­
chado. Reabre no proximo dia 15 com no\'a 
revista em z actos e ~ quadros Da Ja11ella. 

Mil felicidades. . 

Theatro da Rua dos Condes-Alfredo 
Paulo realisa a sua festa n 'este thcatro, no 1 
proximo dia 18. 

Deve ser uma noite de enchente pois Al­
fredo Paulo é bastante estimado. 

1 toma parte A Operei/a grupo dramatico, 
sob a direcção do amador Bessa ~lunné. 

.. 
Festa an istica do tenorino Agostinho 

Silva- do Casino Etoile, cm matinée a io 
de m&io com as peças 1Voil'os de Ma,.ga ­
rida, Paris e Sei•ilha, e 1 um acto de Folie 
Berger por distinctos actores de di\<ersos 
theatros. 

A RISOTA nos lhealros 
.. 1 O. Amelia-Co.,paabia htspanliola Z.\RZCELA. 

e . E ·1 C 1 d d ,.. li l O. Maria-~tn. 

Adeus fonte do Espragal, 
o teu pramo eguala o meu! 
A agua corre, ella nos deixa 
Saudades que amor nos deu. 
Adeus cstrcllas do ceu! 

as1110 101 e:- a ça, a a c~tre a a 71 Trindade- IS l'tPlt.IS oo SR. REITOR. 
do corr~m.e reahsa!11 neste Casino a sua G:rm'nasio- A· l'ESC.l DE ~IL coxros. 

1 

festa ~rtlS!ica os C?Umados a~tor Gamboa. e Rua dos Condes- Ol ur. .. . or R.ICIU ... 
a acm_z Lina Sant Anna, ha grJnde deseio Col:rseu dos Recreios-Ll'T.I. 
de_ as~1s11r a esta festa que promette ser de 1 Feira de Alcantara-Theatro Aguia 

Adeus caminho da torre, 
adeus prisão secular. 
Nunca mais ao teu caminho. 
Eu irei a pa'sseiar'. 
Adeus areias do mar'. 

Adeus olhos Singulares, 
Louco amor que me perdeu. 
Foram-se os olhos de mim, 
luz que vem e que morreu '.! 
Adeus estrellas do céu! 

Abril 19:>-<.:. 
l 'initio. 

primeira ordem. de Ouro: Tambem vou 11'isso. Chalet 
» 1 Theatro 'Stás co'ma pressa . 

,Academia J11structii1a do Pessoal dos Ca- 1 
mi11hos Fe1To de Sorte e Leste- Com o Casinos e animatographos: 
concu_rso de valiosos a,madores, realisa-se Bellos e aprecia,·eis espectaculos nos e a 

1 
no. dia g do c_~rrcnte nesta academia uma sin~s de Santos, rua_ das ~anella~ Ver~es e 
rc.cna promovida pelos amadores Cesar Etóile, calçada da Estreha, Salao Chiado, 
Dias e Carlos J_,opcs rer.rescnrnndo-se a cn- Salão Ideal , Salão S. Carlos, Salão Ave­
graçada comed1a .\llosq111tos por cor~as. nida. Salon Rouge, Mu$ic-Hall (Avenida), 

T c:ima parte a troupe de bandolm1s tas La Music-Hall S. Bento Rato, Grande Anima-
Fabze. 1ographo de Akantara, animatographo de 

Paris, Grande Salão Foz, Animatogr apho 
Club Alf redo Guedes-Promo"ida pelos do Rocio, Salão Diamante, (rua das Gaivo· 

amadores Arthur Leite e J. Ferreira , reali- tas), Salão Phamastico !Rua do Jardim do 
sa.se n'este club, na noutc de 1; de cor- Regedor), Sal<io Central (praça dos Rcs-

1 rente, uma deslumbrante re.:iia , cm que tauradores) e S alão S . Domingos. 
~~~~~~~~-...,,..-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

DROGARIA ~- ESTRELLA 
OE 

Manoel Agostinho Mendes 

:\"este antigo e acrediiado cstabclccimonto se en­
contra á \'Cnda tod°" os artigos de drogaria e perfu­
maria rncs. como vernijce nacionnes e estrnngéiros, 
cimentos gesi.os. cr.is. oleos. tintas ingltzas. esponjas. 
producto~ chimi.:-os nncionacs e cstran~ciros, sabão de 
todas as qualidades, aguas de colonin~ pctro!co. e cs­
)"ICcialidadc cm ani~os para fingidor. 

Grande sortime'i1to variado cm ~rtigos de ferra­
gem. 

PRFÇOS SE~! CO~IPETE);CL\ 

82 - CALÇADA DA ESTRELLA - 82 
LISBOA 

BICYCLETTES 
)lachinas follanles 

DISCOS DE MARCA SIMPLEX 

O melhor que ha e por preços sem compctcnci•l. 
Bicycletes das celebres marcas SI MPLEX, B. S. 
A., AL.LRIGHT, LINON e IMPERIAL. Acces­
soiros para bicyclmes e motocyclett~s. Grande depo­
sito das melhores machrnas fatiantes e dos celebres 
discos de marca SIMPLEX, os melhores que ha. 
T udo OO\'idades. Varindissimo rcportorio de musica 
e canto das maiores celebridades artísticas. Pre9os 
excepolonees para a Afrlca Brull e colo­
nlas. 'Pedir catal<>g<'S de bicycleues machinas fal­
Jantes e discos a J. CASTELLO BRANCO. 
Rua do Soccorro, 48 e Rua de Santo An­
uo, 32, 34 e 82- L ISBOA. 

_, - Photographia Pozal 
C.UCUH D\ ~STllHL .. \ 9!) 

LISBOA 

Ex ecuta todos os trabalhos .:011serne11tes á sua 
. arte, Este atelier, um dos primeiros de Lisboa pos­

sue mad1i11as das p rincipaes casas esfra11geirns. 

Es1iccialidatle cm lrnlJalhos de crc;111e;1, am11lia­
çõcs, rcduceõcs e re11roducenes. 

TRABALHOS EM PLATINA 

1 

C o upo n 1 
b r inde 

1.consen·am-sc os clichés) 

PHO T OGRAPHlA POZAL 

Calrada da f.strella. 99 
LIS B9A 

Machina de costura Áos amadores dramalicos 
12- Catçada da Esirelfa-14 

JUUO Cf5AR VlflRli 
Grande sortimento de machinas de costura 

e pertences. Concertos em machinas de 
todas as marcas, a preços reduzidos. 

BI C\"CLET~S E llAClllN.tS!FULANTES 
. 12, Cal9ada da Estre lle, 14 

O Club RecreatiJ10 da Lapa aluga "!º" 
bilias e adereços para . q11alq11e1· recita 
(01 a do seu theatro, assim como_ lambem 
aluga qualquer 11umero de cade1rns para 
re1111i6cs, bailes, etc. etc. 

O pagamento do aluguei, ainda mesmo 
do obiccto mais insignificante, será sempre 
pago adeantadameme. 


